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Na verdade, nossa mente abrigaria uma profu-

são de diferentes "eus", que disputam espaço
entre si, executam ações especializadas sem que
saibamos e, mais impressionante, nos mantêm
na ilusão de que somos "apenas um". Na verda-
de idéias assim não são novas. Ensinamentos se-
melhantes sobre a natureza humana têm sido
tt"ansmÍtidos há milhares de anos por diversas

tradições do pensamento oriental, especiahnen-
te do budismo, que ressalta o abismo entre a re-
alidade e as idéias que temos dela. Quem acha
que isso parece coisa de místico, vai se surpreen-
der com a participação nesse debate de pesqui-

sadores reconhecidamente céticos.

--1 não sou o que penso que sou, caro
~ ." h " -

L 'O)

'-,,'-.~.., e voce tam em nao. oucura.

Pois é o que afirmam alguns dos mais

L~".'-.~v~" e inquietos cientistas de

nossos dias. À medida que mergulham no misté-

rio da consciência humana, pesquisadores das

áreas de neurociências, psicologia, filosofia da

mente e ciências cognitivas estão criando teorias

que desmontam a idéia, levada às últimas conse-

qi.iências pelo cartesianismo, de que existe uma

consciência independente, separada do mundo,

que está em algum lugar dentro do nosso cére-

hro e que usa seu livre-arhítrio para fazer esco-

lhas e viver a vida. Pura ilusão, dizem eles.
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Um dos pesquisadores de
ponta na área das neurociên-
cias, o indiano V.S. Rama-
chandran narra em seu livro
"Fantasmas no Cérebro" (re-
cém-lançado no Brasil) al-
guns dos estranhos casos
com que se deparou, e os usa
como ponto de partida para
tecer teorias. A escocesa Dia-
ne Fletcher so&eu uma lesão
cerebral que praticamente
aniquilou sua percepção vi-
sual. Para avaliar a extensão
dos danos foi submetida a vá-
rios testes. Num deles foi-lhe

pedido que colocasse uma
carta dentro de uma caixa de
correio. Mesmo sem con-

seguir sequer enxergar o bu-
raco, ela cumpriu a tarefa
com precisão. A seguir foram
colocados dois objetos à sua
&ente e ela tinha que identifi-
car o maior, o que ela não

conseguiu. Quando porém
recebia a ordem de tocar o
maior deles, acertava sempre.

Outro paciente, D.B., 6.
cara completamente cego
para a metade esquerda do
mundo ap6s uma cirurgia.
Mas mesmo sem enxerga! os

objetos colocados à sua es-
querda, podia tocá-los com
precisão. O mais estranho é
que nenhum dos dois tinha a
menor idéia de como faziam
o que faziam. Se não é o "Eu"
que está agindo nesscscasos,
então quem é? "Eu cQmparo
esses comportamentos auto-
máticos a zumbis. É como se
tivéssemos centenasdezum-
bis dentro de nosso cérebro,

que executam coisas sem que
nossa consciência saiba. Isso
contraria totalmente a idéia
tradicional de que há apenas
um Eu, uma pessoa em cada

cérebro", disse Ramachan-
dran a GALILEU..

Onde moram esSes ZUh1-
bis? Nesse caso, são uma COn.

seqiiência do nosso comple-
xo processamento deima-

tIL

ch

co

no

m(

de

sal

Vo!

hal

ciê

teri

~

gens, que usa mais de 30 dife-
rentes áreas do cérebro com-
binadas em sistemas que

Ramachandran chama de
"vias". A maior parte delas se
destina a identificar co~eta-
mente um objeto e perceber
sua forma, cores, texturas etc.

Ramachandran as chama de
"via do o quê", porque sua

ação combinada nos permite
efetivamente identificar as
coisas. A "via do como" atri-
bui localização espacial a ob-
jetos. Além dessas duas, há
também um outro circuito ce-

rebral, chà:ln,ado de "via anti-
ga" (pois surgiu há mais tem-
po na evolução humana) que
nos permite perceber objetos
situados fora de nosso foco
visual direto.

Nos dois pacientes a "via
antiga" e a "via do como" fo-

rampreservadas. E essas vias
cerebrais não se enganam.
"Bons atiradores dizem que
não basta focalizar demais o
alvo, você precisa 'se soltar'
antes de atirar. De fato, nos

esportes, como em muitos as-



pectos da vida, vale a pena 'li-
berar seu zumbi' e deixá-lo
agir", diz ele. Algo parecido é
descrito no livro "A Arte
Cavalheiresca do Arqueirõ
Zen", onde o filósofo alemão
Eugen Herrigel descreve
seu aprendizado na arte zen
do arco e flecha. Seu mestre
lhe ensinava a não atirar
conscientemente. "Algo atira
em seu lugar", dizia o mestre
ao discípulo.

Falsas imagens

peça, essa seria um desfile or-
ganizado de sucessivas situa-
çÕes. Mas quem já prestou
atenção ao seu interior sabe
que não é assim, Uma cons-
tante sucessão de idéias, lem-

branças, sensações, projetos,
sentimentos disputa nossa
atenção e passa por nossa
consciência de forma não-li-
near. Fazemos uma coisa pen-
sando em outra; conversa-
mos, ouvimos música e dirigi-
mos, tudo ao mesmo tempo,
Uma sucessão de vozes em
disputa conversando entre si
seria um retrato mais fiel de

'A .
nossa consclencla.

Para Dennet, a forma que
encontramos de dar sentido a
esse turbilhão é dizer que há
um eu que o está experimen-
tando. Mas esse Eu unificado
e separado das experiências é
um conceito. Pode ser com-
parado à idéia de centro de
gravidade, da física; embora
não exista uma "coisa" centro
de gTavidade, a idéia ajuda a
entender a realidade e seu

comportamento.

fucionista que já existiam no
país, onde surgiu o Zen. No
libete, onde havia forte in-
fluência da tradição indiana
chamada Tantra, foram in-
corporados práticas e ensi-
nos esotéricos, como ceri-
mÔnias secretas e estátuas
de divindades.

No Afeganistão do século
4 d.C. nasceu uma interes-
sante corrente budista, a
Yogachara, que afirmava
haver sete diferentes cons-
ciências no ser humano. Elas
teriam origem em algo que,
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o neurocientista america-
no Daniel Dennet chegou a
conclusões parecidas" Avesso
a idéias religiosas -seu livro
'IA Perigosa Idéia de DaIWÍn"
lhe rende até hoje a inimizade
dos cientistas de linha cria-
cionista -, ele diz que temos
uma falsa imagem pré-conce-
bida da mente como uma es-
pécie de teatro; as imagens e
idéias se sucedem em nossa
cabeça como num palco e nós
as olhamos "a distância", exa-
tamente como faz o especta-
dor na platéia. Como toda

para alguns pesquisadores,
corresponde à nossa idéia

de inconsciente. "Embora a

descrição da Yogachara seja

a mais abrangente, o ques-

tionamento da consciência é

central em todo o pensamen-

to budista", diz Ricardo

Mário Gonçalves, professor

de História da USP aposen-

tado e reverendo da tradição

Terra Pura. "Na verdade ela

é o fator primordial. Por isso,

quando ela é pura, o mundo

inteiro também torna-se

puro", explica.
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Osltiêmes são todas as ihformaçõese instruçõestransml-

tidas peja fmitação.A fala das palavras (ospai.s falam em

guns exempl..os.Nave.rdade, issoinc!ujtodâsaspatavrasdo
nosso vocabulário, ás
que sabemos, as piadas, as história~,a moda eosmodismos,
os hábitos e habilidades que adquirimos pelaím.ltação,asle-
lígiões, as idéias cientificase até alguns traços de personalí-

dade..Tudo isso sãomemes

A guerra entre eles
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A brincadeira de telefone -emqueumahistór1a
!adapor uma fila de pessoasElinvariavelmente termina
bem diferente de como começou =- mostra cQmo osme-
mes podemvariarno processo de t(ansmissão;Essava(ia-
ção é equivalente à que acontece nos genes, eésobrees"
sesmemes em perpétua transformação que ageaação se-
leciohadora da nossa consciência

c
Transmissão edomínio;l, .

Sempre que copiamos aJguêmou permitimos que uma

idéia s~in~ta.leem

transm)ssâo pode acontecer por varias Jazoes. As Idelas

cientificasou práticas como a escrita, porexempfo, po-

dem seçtransmitidos devido à sua utilidade,

Otítrosmemes, como fofocas irresistíveis,no-

tí ci a sbomb ástic ase i nfo rm a çõe s ~9b..re sexo, .
e violênciasimpfesmente criam na pessoa a

A.urgenc.ra de contar o fato a outra ,

Assim como os genes, osmeriiessâo "entidades autôno-
Para terem mais

alguns deles
ter aprendi-

do uma música, uma piada ou umtrocad!!hoe mantê-Io arma-
está lá. Sem

Aquelas
músicaschijtas que grudam na cabeça e que fazem com que
ascantemossemqu~rer são exemplos de memes com alta
capacidade de propagação



Dennet diz que a idéia de
Eu unificado e separado do
que acontece na sua mente é
um centro de gravidade nar-
rativo, na medida em que ser--
ve para dar uma ordem ao
fluxo mental. Essa ordem é a
narração da nossa história de
vida que o tempo todo crian-
mos em nossa cabeça.

Se é apenas um conceito,
por que a noção de Eu sur-
giu? Para o filósofo paulista
João de Fernandes Teixeira,
que trabalhou com Delmet e
hoje é professor da Universi-
dade Federal de São Carlos,
isto se deve a vários fatores.
Primeiro há o funcionamento
do nosso cérebro, que cria a
sensação de que há coisas que
estão dentro de nós, como os
sentimentos e as idéias, e coi-
sas que estão fora, como os
objetos físicos. Isso será a
base para a sensação de que
somos um observador meio
"fora" do mundo tangível
( embora, na verdade, as ima-
gens desse mundo tangível
sejaJn geradas dentro de nós).
Em segundo lugar, somos se-
res sempre em transforma-
ção, que a cada segundo pas-
sam por uma série de mu-
danças químicas, físicas e am-
bientais. A idéia de um Eu
imutável e separado de um
ambiente que está sempre se
transformando permite pen-
sar que somos sempre os
mesmos apesar de todas as
transformações. E essa conti-
nuidade é fundamental para a
vida em comunidade.

"Os homens são animais
&ágeis. Corremos pouco,
nascemos prematuramente,
não temos habilidades espe-
cíficas. Por isso dependemos
uns dos outros para sobrevi-

lhanças com os genes, os me-
mes seriam participantes de
um processo seletivo que pre-
serva certas variedades e eli-
mina os demais (veja ilus-
tração). Em seu livro "The
Meme Machine", define os
memes como "tudo o que
pode ser passado de uma pes-
soa para outl"a, o que inclui
todas as palavras do nosso vo-
cabulário, todas as canções
que decoramos e as l1Ístórias
que aprendemos e todas as
habilidades que se adquirem
por,in1Ítação". Idéias científi-
cas também são memes, as-
sim como inovações tecnoló-
g-icas e até religiões. "Se pU-
demlos comparar o cérebro a
um computador, os memes
seriam o software que ele exe-

cuta", explica João Teixeira,
que vê a teoria com interesse.

Mas muitos dos memes es-
tão mais próximos dos agres-
sivos vírus de computador do
que dos pacíficos editores de
texto. Os vírus, vale a pena
lembrar, são programas que
procuram se espalhar pelo
maior número possível de
computadores. Já os memes
vivem dentro da nossa mente.
A disputa, então, é por ocu-
par o maior número possível
de cérebros. Nessa luta eles
usam de todo tipo de recurso
para manipular o nosso com-
portamento. Sabe aqueles
momentos em que estamos
sozinhos, no ônibus ou no
carro, e nossa cabeça simples-
mente não pára de funcionar?

ver. Daí surge a necessidade
da cultura, um conjunto de
conceitos que organiza os
grupos pal(a que possam so-
breviver e manter a espécie",
explica João. A existência de
um Eu independente e contí-
nuo faz com que as pessoas
possam ser responsabilizadas
por suas ações quando con-
traliam as regras do gnlpO.
Isso cria a responsabilidade
jurídica e ética perante nossos
atos. No conceito de Eu se
sustentaria a cultura e a pos-
sibilidade de vida em grupo.

Do gene ao Meme

A psicóloga inglesa Susan
Blackrnore é uma das mais ar-
dorosas defensoras da idéia
de que o Eu é uma constru-
ção da cultura. Ela é famosa
por utilizar em seus trabalhos
a polêmica teoria dos memes.
A noção de "meme" foi cria-
da pelo biólogo britânico Ri-
chard Dawkins e usada pela
primeira vez em seu célebre
livro "O Gene Egoísta", de
1976. Nele Dawkins argu-
menta que o verdadeiro pro-
tagonista do processo de sele-
ção natural são os genes, e
não os organismos que eles
criam. Estes na verdade agem
como cápsulas onde os genes
se abrigam e que usam para
conseguir seu maior intento:
serem replicados e permane-
cer no jogo da vida.

Ao final do livro, Dawkins
especulou se o processo cul-
tural do homem não seguiria
uma lógica semelhante. Criou
então o termo "meme", seme-
lhante à palavra "gene", para
identificar as idéias e com-
portamentos humanos que
competem entre si para serem
replicados. Dentre as seme-
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"São os memes nos lem-
brando que estão ali", diz
Blackmore. Se nós os esque-
cermos, eles não serão trans-
mitidos e morrerão dentro de
nós. E aquela mú.~ica chata
que, de tanto grudar na no.~.~a
cabeça, parece que no.~ obriga
a cantá-la~) Exemplo de meme
tentando se propagar. De.~sa
forma aumentam a.5 chances
de outra pe.5soa ouvir, apren-
der e passar a cantar também.
Na verdade, Blacklnore leva a
idéia muito mais longe, ao
afirmar "o que no.5 faz dife-
rente dos animais não é a
consciência, mas sim a capa-
cidade de imitar o comporta-
mento de outros", e que os
memes podem explicar quase

toda a evolução cultural hu-
mana, da linguagem à tecno-
logia. E qual é ô maior dos
memes? Exatamente: a idéia
de Eu. Sua função seria a de
favorecer a transmissão dos
outros memes, porque criaria
um novo elemento: a crença
pessoal. Quando acreditamos
realmente numa idéia -co-
mo a de que homens e mulhe-
res têm capacidades iguais -,
nós nos identificamos com
ela e fazemos todo o possível
para convencer outras pes-
soas de que é uma boa idéia e,
assim, passá-la adiante. E só.

I P~~egar ,

Não há ninguém?." A Mente Incorporada",

Francisco Carela. Artmed, 2002

i. "Fantasmas no Cérebro",
i
V.S. Ramachandran.

'
ICia das Letras, 2002

I. "Mente, Cérebro e Cognição",

I João Teixeira. Vozes, 2000

1."The Meme Machine", Susan

P'lackmore. Oxford Press.1999

maneira relativamente inde-
pendente. Nossa visão, nos-
sos reflexos, funcionam de
maneira muito rápida para
estarem submetidos a um su-
posto controle consciente.
Nossos atos acontecem por
si mesmos e depois 'eu' pen-
so que 'eu' fiz isso."

Idéias semelhantes são
defendidas há milhares de
anos por diversas correntes
do pensamento oriental, es-
pecialmente do budismo. A
similitude chama a atenção
dos próprios cientistas. No
seu livro "A Mente Corpori-

ficada", que está saindo ago-
ra no Brasil, o biólogo chile-
no Francisco Varela, um dos
mais respeitados estudiosos
das ciências cognitivas, iden-
tifica as similaridades. "To-
das as tradições reflexivas da
história da humanidade -fi-

losofia, religião, ciência, psi-
canálise, meditação -desa-
fiaram o sentido ingênuo de
self(termo que significa sen-
so de identidade). Nenhuma
afirmou ter descoberto um
self independente, fixo ou
unitário. Acreditamos que as
doutrinas budistas da ausên-
cia de self e do não-dualismo
podem dialogar com as ciên-
cias cognitivas, pois a doutri-
na da ausência do self contri-
bui para a compreensão da
fragmentação do self retrata-
do no cognitivismo".

A similaridade das idéias
é espantosa. "A postura bási-
ca do budismo em relação ao
Eu é que se trata de uma ilu-
são resultante da associação
de varios fatores agregados e
está em contínua trallsfornla-
ção", diz o reverendo Ricar-
do Mário Gonsalves, da tra-
dição Terra Pura. A mon.ia
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.http://www.dharmanet.
com.br/pesquisa
.http://www.
susanblackmore.co.uk

Para lAr

"Achar que há um Eu
dentro de nós controlando
nossas atividades é uma sim-
plificação grosseira", disse
Blackmore a GALILEU. "O
cérebro e o corpo são com-
postos de subsistemas que
desempenham as tarefas de



Entrevista
Coen, que dirige um espaço
zen-budista em São Paulo,
dá até exemplos de como o
falso Eu surge: "uma amiga
minha submeteu-se a uma te-
rapiajaponesa chamada Mo-
rita, onde se passa uma se-
mana isolado num quarto.
Ela começou a perceber
como seu pensamento era
feito de palavras e conceitos
vindos de outras pessoas.
Ela dizia 'esta forma de pen-
sar é do meu pai, esta expres-
são é da minha mãe, aquela
idéia é da professora de
quem eu gostava'. Aquilo
que chamamos Eu é como
uma colcha de retalhos feita
de coisas que fomos pegan-
do e criando o que depois
taxamos de nossa personali-
dade, nossa identidade".

N essas tradições religiosas
o trabalho espiritual consiste

..
em cnar, aqUI e agora, uma
percepção do mundo menos
centrada nas necessidades do
"falso" Eu, em vez de se pre-
parar para outra vida. Feliz ou
infelizmente, a ciência não
oferece consolo aos que se
entristecem com suas novas
de,scobertas. Mas até os cien-
tistas são afetados por elas.
"Reconhecer que o Eu é uma
ilusão faz você ficar menos
egoísta", diz Ramachandran.
"Quando tento me desligar
do 'Eu' e não me forço a to-
mar decisões conscientemen-
te, as coisas simplesmente
acontecem. Não é preciso
que eu ou alguém esteja lá
para fazer ou decidir", diz
Blacknlore. 1lalvez a melhor
tradução desse modo de ver a
vida possa ser encontrada na
prosa poética de Clarice Lis-
pector: "um mundo fantásti-
co me rodeia e me é". ~

GALILEU: Se O Eu tradicional é uma ilusão, é
uma ilusão perfeita. Como podemos não
perceber que é tudo uma construção?
Ramachandran: Sim, é perfeita. Isso parece
contra-intuitivo mas muitas coisas na ciên-
cia são. Se você diz a alguém que não se
pode ir mais rápido do que luz a tendência é
perguntar "por que não"? Mas é fisicamen-
te impossível. Então porque algo é contra-
intuitivo não quer dizer que não seja verda-
deiro. Devido ao grau de convencimento
que essa ilusão tem, talvez a intuição esteja
certa. Talvez haja algo no cérebro que gera
o senso de "Eu". Ele é útil para a evolução
em termos de criar um princípio organizador
das ações. Mas há várias coisas que estão
ligadas à criação dessa ilusão.

Ramachandran: "Semelhança com religiões
surpreende, mas minhas idéias são científicas'

fazer a diferença entre conhecimento implí-
cito e explícito. Uma aranha sabe fazer uma
teia, mas não sabe usar este conhecimento
para nada mais. Ela não está consciente
desse conhecimento. É um conhecimento
implícito. O senso de "Eu" é o que detém
conhecimento explícito, estamos conscien-
tes do que conhecemos. Já os zumbis não
consideram as implicações de seus atos.

GALILEU: Como você acha que os budistas e
hindus criaram suas teorias?
Ramachandran: Partindo da intuição. As
pessoas não conheciam a idéia de átomo
desde a Antiguidade, mesmo sem evidên-
cia direta? Esses monges usavam a intros-
pecção para perguntar "o que é 0 Eu? Exis-
te mesmo algo assim?" e perceberam que
quanto mais tentavam atingi-Io, mais escor-
regadio se tornava. Porém falavam de uma
maneira abstrata e meta física. Por isso
acho muito, muito surpreendente que o que
estamos aprendendo da ciência conviria
com esses insights do pensamento oriental.
É algo muito interessante.

GALILEU: Uma delas é o que você chama
de zumbis...
Ramachandran: Se você olhar as evidên-
cias da neurologia e das neurociências, o
que elas sugerem é que há muitos mecanis-
mos paralelos independentes que são es-
pecializados e fazem coisas diferentes no
cérebro. Esses mecanismos são responsá-
veis por comportamentos que não envol-
vem escolhas. É o que chamo de zumbis.
Não há um ou dois zumbis no cérebro, mas
dúzias. O comportamento dos zumbis não é
consciente no sentido em que eu e você so-
mos conscientes. Para isso é interessante
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Chamado por Oliver Sacks de "um dos ~

mais interessantes neurocientistas do nos-
so tempo", o indiano Vilayanur Ramachan-
dran dirige o Centro de Estudos do Cérebro
e Cognição da Universidade da Califórnia
em San Diego, nos Estados Unidos. O pró-
prio pesquisador reconhece que algumas
das idéias que propõe em seu livro lembram
diretamente as doutrinas de certas religiões
orientais. "O problema é que quando eu falo
assim pode parecer que sou um guru New
Age. Mas como cientista estou dizendo que
é possível", afirma.


